
TEATRO E POLÍTICA: 

UMA REDESCOBERTA DO PRAZER DA HISTÓRIA' 

Sandra de Cássia A. Pelegrini* '" 

RESUMO: 
Este artigo procura discutir a importância da arte dramática no 
estudo da história, enquanto um dinâmico recurso didático que 
pode ser equacionado no primeiro, segundo e terceiro graus. 
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Nos últimos 30 anos, os debates em torno da educação 
têm buscado novos referenciais, instrumentos pedagógicos e 
filosóficos. O eixo das discussões aparece centrado na 
possibilidade de se criar uma pedagogia voltada para uma prática 
educacional de formação crítica do indivíduo em relação ao 

contexto em que se insere. 

No campo da História, preservadas as especificidades de 

cada estado ou região, esse debate tem assumido um caráter 

multifacetado. Se nos anos 70, a legislação educacional 
aprisionava o conhecimento histórico nas grades disciplinares 
da Educação Moral e Cívica e dos Estudos Sociais; nos anos 80, 
a proposta curricular para o Ensino de História (I Grau) evocava 

um lugar diferenciado, um espaço de pesquisa fundamentada 

na criatividade e autonomia (SILVA, 1995, p. 123). 
Em que pese a profícua reflexão suscitada pela, 

experiência no âmbito da organização de determinados eixos 

, Originalmente publicado em História & Ensino, v. 2, p. 69-79, 1996. 
"Professora do Departamento de História/UEM - Av. Dom Antonio, 5790, 

Maringá-PR, 87020-900. 
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temáticos, conectados ~ vivência dos próprios ~llllnos, nos anos 
90 tem se delineado lima situação que em Cdtima instância 

parece legitimar um divisor de águas entre ensino e pesquisa. 

Embora não preconize o reordenamento de antigos 

conteúdos, o Currículo Básico lJara Escola Pública do Estado do 

Paraná parece não oferecer condições para que professores e 

alunos possam subverter uma relação passiva frente ao passado, 

questionando-o a partir de uma imprescindível relação com () 

presente. 

A despeito das dificuldades para viabilizar urna efetiva 

reformulaç:lo do ensino - afinado aos debates cuntemporâneos, 
o Currículo B:ísico p,lrece não ter conseguid,) "envolver 

satisfatoriamente a maioria dos professores da Rede, aqudes que 

têm a incumhência de materializar a proposta em sala de aula" 

(DIAS, 1995, p. 52-53). 

1(xlavia, não é isso que o Planu de Ação - Gestão 1995-1998 
e Diretrizes do Plano de CalHlcitaç[io Permanente, divulgados pela 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná, deixam transparecer. 

Em linhas gerais, esses documentos apontam para uma gestão 

comlJ11rtilhada e um movimentu no sentido de fazer acontecer uma 

mudança no cerne da escola, bem como, na relaçfío que ,J escola 

estabelece cum ,1 sociedade na qual se insere. l~üs mlldanças 

estariam pautad:1s na promoção da excelência da ct!ucaçüo. 
No Pla)}u de A~'[i() vê-se explicitada: 

o q\ll' import:1 é c:lhermos onde desejamos p:lr:l cClntrihuir na 

cOllstrução de umH sociedade mais fraterna, sem precollceitos e sempre 

pluralista, comprometid:1 com :l justiça c :1 produção do conhecimento 

cumulativo e compartilhado entre todos (PARANÁ, 1995a, p. 7) 

Com vistas a atingir este gênero singular de produção do 

conhecimento, a Secretaria de Estado da Educação se propõe a 
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gawntir accs:;o ao programa de capaCLtu\'rio /Jernlllltente [[ tudos os jmJjissionais 

ela e a úmjJliaçc10 da:; jJdTLnius ['(Jlll as !JL\[itlúçôes de Ensino 

Supenor para a oferta de cursos nas dIVersa:; áreas do c()nhecimento 

(PARANÁ, 1995b, p. 14) 

Em termos práticos, o que se observa é uma crônica falta 

de recursos financeiros e materiais e uma imensa dificuldade para 

viabilização de cursos que não se circunscrevam à perspectiva da 

reciclagem de conteúdos para os professores de I e TI graus, nem 

se limitem a um breve trabalho execu(;ldo no período de férias 
escllbres. 

N,) :llllbito dessas preocupaçfles, surgiu r) projeto de extensão 

intitulado O ji!:;:er teatral: arte, história e cidaduniu I, fruto da junção 

de experiénci~ls diferenciadas, mas que tinham em comum a 

perspectiva de articular o universo teórico da história com a prática 

teatral. Pensando na possibilidade de superar o cárcere que insiste 

em restringir a atividade docente ao espaço da universidade, 

essa proposta visava uma prática pedagógica voltada para o 

fomento cultural, e também, uma maior aproximação entre 

universidade, escolas de I e Ir graus e a comunidade2 • 

Fundamentado nos escritos de Paulo Freire, o projeto 

~lvenrllroLl-se pelos caminhos de uma educ()(;:io menos tradicional. 
E, embora com grau de utopia menor qlle a chalnada pedagogia 
libcrtuduru, eSS,1 proposta mantinha-se arraigadd ao compromisso 

I Esse I'lOICI(' t;,i idealizado por mim, pelu ~ILd,lt,ll1ico Ne\\'dunar A. Freitas de 
S()IC\ l' pel" professor Wesley Delconti (LlllLI Estadual de I Grau Ariovaldo 
l-,!clrcno), Contou com o apoio do Diretóriu Centwl dos Estudantes/UEM, 
Pró-Reitoria de Extem;CIO e Cultura e Diretoria de Extensão (que cuntempluu 
o acadêmico com lima bolsa de extensão de 48 horas mensais). 

2 	A princípio, o projeto estaria élberlo aos alunos do II grau e para os acadêmicos 
do cursu de história e áreas afins, no entanto, acabou incorporandu alunos 
dos cursos de química, direito e psicologia, e também, um professor da rede 
de ensino público de Mmingcí e alunos do I e II Graus da rede pública de 
ensino dessa cidade. 
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de resgatar na relacão cducador-educando-wllhecimclltu, um 
I' 

process() de 'lJ'rendizado recíproco, cujo pressuposto básico 

assentava-se no entendimento de que o educando não é um 

rccclJtucúlo de informações, pelo contrário, é um agente ativo, 
capaz de problematizar a história e o saber. 

A educação libertadura, do ponto de vista de Freire(1980, 

p. 29), tem a responsabilidade de desvendar as amarras impostas 

pela educação tradicional, possibilitando ao educando a 

conscienti;uç(((J . Enl UlltroS termos, tal ação implicaria em tomar 
posse da rculidade, c cunsequentemente, a concrcriz.ul,'(]o pn lllllziria 

a desmisliJicaçüo lL1S relações sociais, políticas e culturais. 

A técnicl de Freire (1978, p. 15-16), possihilitava o 

domínio eb leitura e lia escrita e permitia que os conteúdos 
culturais inerelltes ao pmcesso de alfabetiza(/lu se vu!tassem para 

() exame crítico de problemas concretos. 

Nessa direção, a linha mestra do projeto apontava para a 

tentativa de trabalhar o teatro enquanto um experimento 

educacional, capaz de propiciar a problematização do saber, dos 

conteúdos históricos e da realidade sociocultural dos indivíduos. 

A prática teatral diretamente vinculada ao presente projeto 
de extensão, estaV,j sendo equacionada como agente fomentador 

e problem;ltizador da suciedade; como um meiu pedagógigo em 

construç?!o, nu Ljual seria possível processar a dcsmistilicaçü() da 

realidade construída pela cultura dominante, ampliar os 

horizontes e (l senso crítico dos indivíduos. e tornm esse espaço 

aberto a discuss?!(l dos problemas e das conquistas humanas. 
Por certo as formas de organização da arte dramática 

envolvem LIma dada ação cultural. Esta, por sua vez, pode 

voltar-se para uma ação libertadora ou para ação domesticadora, 
enquanto a primeira prima pelo diálogo e tematiza problemas, a 

segunda procura embotar as consciências e slogarizar as 

conjunturas (FREIRE, 1982, p. 81). 
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I ... ! a cclllcação ou a ação cultural p~lrCl a em lugar de ser 

aqllcLI ~lli(,llallte transferência de lonhecilllellw, é II autêntico ato de 

conhecer, em que os educandos - também os educadores - como 

consciências intencionadas ao mundo ou como corpos conscientes, se 

inserem com os educadores - educandos também - na husca de novos 

conhecimentos, como consequência do ato de reconhecer () 

conhecimento existente [ ... ] (FREIRE, 1982, p, 99) 

Desta forma, entendeu-se que a educação voltada para a 
cidadal1iCl envolvia a percepção daquilll que estava implícito no 
indivíclu\l e na sua relação com o mundo - algoLJue embora não 
fosse explicitado poderia ser trabalhadu pela pr,ítica pedagógica 
,lssociada a linguagem teatral, seus jogos lúdicos e exercícios 

dramáticos, 

Por esse viés pretendia-se articular a prohlemática inserida 

nos embates e contrapontos referentes a arte-história-política. 

Evidentemente, a essência dessa proposta não podia deixar 

de passar pelo crivo do debate travado em praça pública aCerGl 
da universalidade da cultura e suas relações com a educação e a 
política. 

Entendendo que existe na sociedade um movimento 
cOll"Ll!ltc de circulação de idéias c que a organização do real no 
imagin,lrill humano não se limita apenas às ações e valores 
ímp(lstus pela classe dominante, buscou-se trabalhar as práticas 
d() teatro enquanto expressão diversificada e plural. 

Em ourras palavras, essa postura implicava na percepção 

de que na Llla do teatro, assim como na expressão de outras 

práticas culturais, poderia ser detectada, por um lado, a 

assimilação do discurso da ideologia dominante, e por outro, o 

processo de sua negação. 

Contudo, haverÜl que ficar claro que numa época onde a 
essência da relação entre cultura e sociedade é permeada pela 
massificação dos valores, evidencíar-se-ia também lima relaçüo 
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entre arte e l'lllítica, entre produto cultural e socied~llle de 
massa (CHAUÍ, 19tH, p. 90). 

Além disso, haveria necessidade de atentar para () fato 

de que a cultura na sociedade contemporânea caminha, lado 

a lado, com sua subordinação à funcionalidade. E, que a 

reduçüu da arte ou da política a determinados fins leva à sua 

banalização, ou seja, à redução do seu campo de ação às 
exigências do consumo. Assim, tornava-se importante perceber 

que a arte e a polít ica, nüo obstante seus cont1itos e tensôes, se 

inter-relacionam e até são dependentes (ARENDT, 1972). 

Do pont() de vista didático, tornava"se imprescimlível 

lançar mão de uma fundamentação teórica que desse conta de 

viabilizar \l ensino ela História através da arte dram;ític1. Nesse 
campo, a referência que deveria anteceder a expliclçüo da 

utilizaçüo do teatro e de textos dramáticos como recursos para a 

história, remetia ao entendimento da arte como processo social, 
no qual a construção de certas imagens expressavam 
"determinadas visões de mundo" (FABRIS, 1985, p. 40). 

Portanto, a produção artística - portadora de valores sociais 

intrínsecos e cargas de significação resultantes da interação com o 

seu cotidiano, poderia ser tratada como um documento histórico l . 

E, como tal, deveria ser cotejado ao discurso s(\cio-po!ítico de 

uma épocl específica. Assim, as peças de teatro pllderiam 
constituir uma valiosa alternativa metodológica para II ensino 

de História e um exercício prazeiroso de discussão da cidadania. 

Desse modo, () projeto propunha um estllc!u, ainda que 

superficial, sobre as trajetórias do teatro político no Brasil, 

privilegiando a contemporização de determinados textos 
dramáticos à algumas fases da conjuntura político-social do país. 

1 A leitllw deste documento diferenciado exige certos cuid8dos técnicos por pclrte 
do historiador, na medilh em que seu conteúdo só pode ser 8preendido a partir 
de suas próprias leis - estétic8, linguagem, cstrulUra interna, simbologia. 
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Nesses termos, o trabalho se organizou a partir de três 
módulos4• No primeiro, seria privilegiada a discussão acerca 
dos caminhos trilhados pelo teatro, suas propostas e 

prerrogativas. No segundo, seriam estudas problemáticas 

pertinentes ao teatro contemporâneo, que abordam desde as 
reviravoltas do teatro político até as críticas às concepções 

burguesas de teatro. No terceiro e último módulo, centraríamos 
a atenção em textos específicos como Eles não usam Black-Tie e 

A Semente de F. Guarnieri, O Rei da Vela de Oswald de Andrade, 

Cala bar de Chico Buarque de Hollanda e Amor em campo 
minado de Dias Gomes. 

Por certo, o projeto não conseguiu esgotar os textos 
propostos, nem tão pouco explorar de modo globalizante as 

temáticas neles inseridas. No entanto, vale resgatar aqui de que 
forma se pretendeu articular o ensino de história, arte e cidadania. 

Dramaturgia e teatralização - uma alternativa para o 
ensino de História 

Partindo do pressuposto, segundo o qual, o texto dramático, 
assim como o filme, é um campo de estudo privilegiado para o 
historiador, procuravamos contextualizar as referidas obras na 

época em que foram produzidas e depois passamos a tematizar 
algumas questões sugeridas por elas, mas que, de modo geral, 

extrapolavam as problemáticas inerentes ao seu tempo. 

Tomando, por exemplo, a peça Eles não usam black-tie ­
que também foi convertida num dos filmes do cinema nacional, 
seria possível tematizar aspectos da realidade brasileira. 

Embora Black-tie apresente uma visão romântica e 

idealizada do mundo, atribuindo uma função social e um papel 

4 O curso previa 120 horas/aula, distribuídas em quarenta encontros com carga 
horária de 3 horas. 
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de destaque Ú Ci!nsciéJlcia enquanto ordenaçilo naluralebs coisas; 
aponta problemas viVL'llciados pela classe operária, o Cemflito 
de diferentes interesses de classes sociais, a atuação política 
elos trabalhadores e a vida na favela. 

A greve por melhoria salarial constitui o eixo da trama, 

a partir dela são arroladas outras questões que levariam a uma 
cisuo entre pai e filho, ambos empregados na mesma fábrica. O 
personagem Otávio é um operário revolucionário, consciente 
da força de sua classe e um dos líderes do movimento grevista. 
Tião, seu filho, up(-)e-se a deflagração da greve e trai a classe 
operária, na medida em que questiona ;1 pusiti\'ilbde dessa 
ação e acaba primando por seus interesses indi\'iduais - que 
na verlbde se circunscrevem à necessidade de subsistência. 

Tal !,c )si~'ão é interpretada no texto, por UI11 lado, como 
um reflexo do medll da pobreza, uma tentativa de escapar da 

condição de miserabilidade do operariado. E, por outro, como 
uma deformidade ideológica inerente às condições em que o 

personagem fora criado. Em outros termos, o enredo sugere 

que as condições do meio moldam o indivíduo, que, por sua 
vez, não é de todo mau. Esta perspectiva aparece claramente 
no diálogo entre Otávio e Tião, quando o pai toma para si a 
responsabilidade pela má formação do filho - criado distante 
da auténtica \'icLl ela favela, por tios de cl~lsse média 
(GUARNIEI\I, 195<'), ]'. 99). 

A form<1 como o conflito entre o interesse coletivo e o 
individual é c1presellmda propõe uma reflexão que trcmscende a 
problemútica iniLÍ~d: a realidade imedi~lta de cada um se 

confronta com () s()nho da sociedade bem organiz,ld:l, se distancia 

dos ideais de greve e revolução apontados como meios de alcançar 
uma vida melhor. Do ponto de vista ele Tião, oposto ao de Otávio, 
a mulher grávida e a miséria representavam problemas imediatos 
que o impulsionavam a pronunciar-se contra a greve. O 
sentimento de Tião é expresso no seguinte diálogo com o 

operário Jesuíno: 
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.. J E" te) Úlzendo isso consciente. Único leit() que' tL'aho é me arrumá, 

Il,j() denl satisfação pra ninguém. Quem quisé que Sê arrebente de fazê 

greve a viJa toda por causa de mixaria. Eu não suu disso. Quero casá e 

vivê feliz com minha mlllhé! Se a turma quisé, pode cLí () desprezo. 

(GUARNIERI, 1958, p. 63). 

Romana, mãe de Tião, medeia o conflito. A sua postura 

franca e realista diante dos problemas intervém no 
sentimentalismo das posições defendidas pelo filho e pelo 
companheiro, dando à discussão a dimensão cutidiana do mundo 

do murro. Porém, no final da trama ela reconhece os descaminhos 

da ment~di,b,le do filho e conclui que des l'()deri~lm ser corrigidos 
atra\'és da recundução do filho a sua classe de origem. 

A solllçüo apresentada pelo drama à vida difícil do 
operariado é ,\ união em torno de Ll!>jdivos comuns e o despertar 

da alienação. Diante do momento da partida de Tião, com 

perspicácia e paixão pulítica, Otávio revela: Enxergando melhó C1 

vida, ele volta. 
Em termos estéticos, essa peça exterioriza não apenas o 

cont1ito de gerações, o confronto entre capital e trabalho, mas 

principalmente, uma revisão da linguagem teatral brasileira. A 

WN'Cl linguagem cênica voltava-se para a tentativa de apresentar 

sem retoljues o cotidiano da maior p~lrtê d~l população, negava­
se ~1 destaclf apenas seus aspectos excíticos ("u pitorescos. 
}"1ostrava as tradições populares do morro, as maselas de seus 

habitantes, () operário dividido entre os seus problemas mais 
imediCl tus e () ideal revolucionário. 

No âmbito político, u texto de Guamieri denota o prelúdio 

da arte que nos anos sessenta seria designada arte 1)()lm1ar 
revolucionária, portadora de alcance histórico e trânsito no 

campo da emancipação gradual da sociedade - almejada pela 
militância de esquerda. Aspecto extremamente relevante, 

considerando-se que durante o Governo de João Goulort, 
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cresciam no Brasil muvimentos de masssa c estavam em 

evidência inúmeros esflJrçoS no sentido de promover a educação 

e a cultura, levados a termo pelos Movimentos de Educação de 
Base (Igreja Católica), Centros POlJUlares de Cultura (União 
Nacional elos Estudantes), entre outros. Estava também em 
CllfSO no país uma intensa mobilização em pról da efetivação 
das Reformas de Base - nos setores agrário, fiscal, 
administrativo e educacional (TOLEDO, 1991, p. 17-32). 

Metmlp!ogicamente, a organização das leituras din5micas 

e interpretaçZlo cIus textos selecionados se dnva a partir lle grupos 

dirigidos de trabalho - técnica que tornava essa experiência de 

ensino-aprendiz~lgem muito mais prazeirosa, e simultane<lmente, 

mais proful1lh1. 

As peSS()~IS não apenas socializavam suas impressC1es sohre 

as personagens e suas temáticas, como também, passavam a 

articulá-las às experiências vivenciaclas direta ou indiretamente 
por elas. 

O manuseio das peças e o ato de dramatizar alguns de 
seus trechos ou passagens, tornava mais fácil compreender 
determinados períodos e problemáticas da História do Brasil, 

concretizando pensamentos e expressando certas percepçôes 

de mundu e SU,IS significações. 

A interaçãu entre questões da hi~tória, da arte e da 

cidadania f(gmoll como um elo de ligação entre p~lssaclo e 

presente, exercício que culminou com um profícuo 

desenvolvimento de lima oficina de teatro, a criaç:lo da Companhia 

Corpo e Ulll grupu de estudos em defesa dos direitus humanos', 

\ Com a iniciativa e o apoio de Newdclllar de Souza e Wesley Delconti ­
~lcadêlllicos que atuam proflssionalllll'ntc no t,""tm maringaense e na rcde 
t'úhliLa de ensino, a Companhia Corpo empreendeu a montagem de um 
espet:ículo organizado a partir da interpretação de poesias de Carlos Drumond 
de Andrade - textos que foram cscolhidos por iniciativa dos participantes do 
projeto, apresentado ao público no Teatro Oficina da UEM e no Teatro 
Harradío, em Maringá/Paramí. 
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Enfim, ao considerarmos o i;lzer teatral como um espaço 
privilegiado llo debate cultural e político, turnou-se possível 
pensá-lo enquanto cenário de discussões relacionado às diversas 
práticas humanas. 

A despeito de todas as dificuldades - falta de recursos 
materiais e audio-visuais, e dos tropeços metodológicos emergentes 
no decorrer da execução desse projeto, houve um movimento de 
aprendizado recíproco e de alargamento das experiências 
individuais. E mais, através desse projeto foi possível redescobrir o 
prece r da l-fistória e a viabilidade de ,1Iternativas didáticas, que em 
última instrmcia, visavam uma maior aproximaç;}u entre o ensino 
ulliversÍlúrú) e u ensino de primeiro e segundo graus, e ainda, a 
simulraneidClllc entre ensino, pesquisa e extensão. 
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